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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios enfrentados atualmente pelos engenheiros nos mais 
diversos ramos do conhecimento, é de saber ser multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. Hoje exige-se que os profissionais saibam transitar entres os conceitos e 
práticas, tendo um viés humano e técnico.

Neste sentido este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber.

Apresenta temas relacionados a área de engenharia mecânica e materiais, dando 
um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na gestão 
geral no setor fabril. Destaca os processos de reciclagem e sustentabilidade dentro do 
contexto empresarial e de resíduos gerados nos processos produtivos.

Da ênfase em alguns trabalhos voltados a prevenção de incêndios florestais através 
do emprego de técnicas especificas, além de realizar um levantamento econômico dos 
prejuízos gerados com os mesmos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradeço pela confiança e espirito de parceria.
Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
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RESUMO: A Região Demarcada do Douro-RDD/
Portugal, foi a primeira a ser reconhecida como 
local de um produto com notoriedade, o vinho 
do Porto. Marquês do Pombal, idealizador, criou 
a Companhia Geral da Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, surgindo assim um conceito 
jurídico de região demarcada e de proteção da 
propriedade intelectual ou industrial. A região 
continua a ser referência em proteção, que 
através de mecanismos legais busca proteger a 
marca comunitária, Douro/Porto, num contexto 
internacional. A contrafação em vinhos, por ser um 
produto rentável e lucrativo, passou a ser um “bom 
negócio”. O presente estudo tem como objetivos 
identificar as principais contrafações que afetam a 
produção e a comercialização de vinhos da DOP 
Douro/Porto e quais as medidas protetivas em 
propriedade intelectual são utilizadas para inibir a 
prática. A metodologia utilizada foi a prospecção 
de registros de marcas, design e de indicações 
geográficas nos bancos de dados do INPI (PT), 
WIPO e TMVIEW, DesignVIEW. E a pesquisa 
documental, nos arquivos do IVDP, sobre os 
tipos de contrafações autuados na produção de 
vinhos. Os resultados obtidos demonstram que 
apesar de existir um órgão instituído como o 
IVDP, e constante vigilância, as contrafações são 
comuns no cotidiano da Indicação Geográfica 
Douro/Porto, e identificadas em várias partes do 
mundo. Salienta-se também que nem todas as 
medidas protetivas são utilizadas. 
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Contrafações; Vinhos do Douro. 
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PROTECTIVE MEASURES IN INTELLECTUAL PROPERTY OF WINES 
PRODUCED IN DOURO WINE REGION/PORTUGAL 

ABSTRACT: The Douro Region-RDD/Portugal, was the first one to be recognized as a location 
of a notorious product, the Port wine. Marquês do Pombal, the founder, created the General 
Company of Agriculture of the Upper Douro Vineyards, thus resulting in a legal concept of 
demarcated region and protection of intellectual or industrial property. The region continues to 
be a reference in protection, which through legal mechanisms seeks to protect the Community 
trademark Douro / Porto in an international context. Counterfeiting in wine, for being a cost-
effective and profitable product, has become a “good deal”. This study aims to identify the 
main counterfeits affecting the production and marketing of wines from the DouroDOP / Port 
and what protective measures to inhibit the practice are used. The methodology used was the 
prospection of trademark registrations, design, and geographical indications in the databases 
of the INPI data (PT), WIPO, and TMview, DesignView. And the documentary research in 
IVDP files on the types of counterfeits sued in wine production. The data shows that although 
the existence of an organ established as the IVDP, and constant vigilance, the counterfeits are 
common in daily Geographical Indication in Douro / Porto, and they are identified in various 
parts of the world. It is worth noting that not all protective measures are used.
KEYWORDS: Industrial Property, counterfeits, Douro wines.

1 | 	INTRODUÇÃO
A produção e a comercialização de vinhos estão atravessando um momento 

de valorização e aquecimento. O vinho sempre foi um produto sujeito a falsificações, 
principalmente em relação a procedência. A contrafação na Região Demarcada do Douro 
vem de longa data, desde os meados do século XVIII, sendo que os próprios produtores 
de vinho da referida área de abrangência, se viam envolvidos em fraudes. De acordo com 
Cardoso (2014, pg. 56 e 62), as fraudes se caracterizavam por violação das normas da 
região demarcada, no intuito inclusive de aumentar a produção para a exportação, por isso 
os produtores traziam vinhos de outras regiões, que se caracterizava como uma ilegalidade. 

Consta que na antiguidade a utilização da identificação dos produtos por região, já 
era uma característica utilizada na demonstração de notoriedade. As indicações de locais, 
inicialmente foram utilizadas, para identificar a procedência dos vinhos, descrições destes 
locais são encontrados nos textos bíblicos tais como o vinho de “Samaria” (Reino de Israel); 
de “Carmelo” (El Karmal); de “Jezrael” (Zer’In), e o de “Helbon” (Damasco). Ainda, nos 
tempos antigos, os gregos também já identificavam a procedência dos produtos, para que 
estes fossem reconhecidos, inclusive vinhos tais como o Corinto e o Rhodes (Bromiley, 
1995).

 Na idade moderna, no ano de 1756, Marquês do Pombal primeiro-ministro da Coroa 
Portuguesa para proteger o Vinho do Porto, criou e agrupou os produtores em torno da 
Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro e posteriormente demarcou a 
Região do Douro, como a única região produtora. Com estas medidas, Marquês do Pombal, 
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queria proteger o vinho do Porto, que se tornou conhecido por suas qualidades, assim era 
alvo de contrafação (Brunch, 2009). 

O Douro foi, com o alvará da instituição da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro, em 10 de setembro de 1756, a primeira região 
vinícola demarcada e regulamentada do mundo. Uma rigorosa disciplina da 
produção e do comércio, do controle e da certificação, da proteção e da 
defesa da denominação de origem «Porto» tem distinguido o ordenamento 
jurídico português (Dec. Lei nº 173/2009).

Os objetivos eram claros, pois com esta medida pretendiam, assegurar a qualidade 
do produto evitando adulterações, equilibrando a produção e o comércio, e a estabilidade 
dos preços. Além de surgir a primeira área demarcada, surge ainda a figura da proteção da 
propriedade industrial denominada Indicação Geográfica. 

O Instituto do Vinho do Porto e Douro (IVDP), órgão fiscalizador e controlador, tem 
como missão e responsabilidade manter o controle, certificação, promoção e defesa das 
denominações de origem “Porto” e “Douro”, e da Indicação Geográfica “Duriense”. Nas 
suas atribuições, o IVDP, mantém uma vigilância no que tange a falsificação de produtos 
colocados no mercado, com o intuito de iludir o consumidor, a adquirir um produto que não 
seja o legitimo vinho da DOC Porto, DOC Douro ou IG Duriense (IVDP, 2016).

A indicação geográfica é utilizada como ferramenta de desenvolvimento regional, 
principalmente na certificação de produtos alimentícios, mas tem no vinho o maior número 
de regiões demarcadas no mundo. A legislação reguladora das Indicações Geográficas 
a nível internacional tem como destaque os acordos da Convenção da União de Paris; o 
Acordo de Madrid; Acordo de Lisboa, e o anexo constitutivo da Organização Mundial do 
Comércio (OMC), o Acordo TRIPS. 

Segundo a legislação anteriormente citada, as características específicas dos 
produtos ligados a determinada área geográfica, podem ser certificadas, especificamente 
na Legislação da Comunidade Europeia, como Denominação de Origem Protegida-DOP e 
a Indicação Geográfica Protegida-IGP. Onde: 

A Denominação de Origem Protegida designa produtos alimentares 
inteiramente produzidos numa região determinada, graças a um saber 
reconhecido e com ingredientes da região, e cujas características estão 
ligadas à sua origem geográfica. E a Indicação Geográfica Protegida designa 
produtos alimentares cuja qualidade ou reputação está ligada a uma região, 
na qual se efetua, pelo menos, uma fase de produção. 

Considera também a União Europeia, a Especialidade Tradicional Garantida-ETG, 
sendo que se destaca o carácter tradicional dos produtos quer seja a composição ou os 
meios de produção. Essa denominação é utilizada para produtos agrícolas ou gêneros 
alimentícios produzidos com matéria prima tradicionais, ou que utilizem métodos de 
produção ou composição tradicional (COM, 2008, p. 16). 



 
Resultados das Pesquisas e Inovações na Área das Engenharias 3 Capítulo 17 193

A Comunidade Europeia utiliza o conceito de vinho de qualidade diretamente 
ligado as características atribuídas a sua origem geográfica. Os consumidores europeus 
conhecem a qualidade do vinho por denominações de origem protegidas e indicações 
geográficas protegidas, diferente de outros consumidores mundiais que caracterizam a 
qualidade pelas castas das uvas dos quais os vinhos foram produzidos (grifo nosso) 

O presente trabalho tem como objetivos identificar as contrafações que afetam 
a produção e a comercialização de vinhos da DOP Douro/Porto e quais as medidas 
protetivas em propriedade intelectual/industrial que são utilizadas. A metodologia utilizada 
para elaborar o trabalho foi a busca de registro de marcas e design realizada nos sites da 
WIPO, INPI/PT, TMVIEW, DesignVIEW e análise documental nos registros do IVDP.

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DEMARCADA DO DOURO/PORTO 
A Região Norte de Portugal, onde está localizada a Região Demarcada do 

Douro, apresenta como características naturais um relevo montanhoso, com um solo 
preponderantemente composto por rochas de xisto. Conta com apenas 18,2% de seu 
território apropriado para a produção de videira.

Conforme Siqueira (2014) é uma região muito antiga na produção do vinho, e o 
clima é influenciado pelas frentes frias que se formam no oceano e entram no continente 
durante o ano, e que juntos proporcionam as condições edafoclimáticas únicas para o 
cultivo da uva e a produção do vinho do Porto, um vinho eleito por muitos apreciadores 
como o melhor do mundo (Siqueira, 2014). Corroborando Godoi (2016) coloca que “as 
múltiplas situações orográficas e edafoclimáticas que caracterizam a RDD proporcionam 
a elaboração de distintos tipos de vinho e de diferentes graus qualitativos, podendo ser 
elaborados desde os Vinhos do Porto tintos e brancos aos DOC Douro tintos e brancos, 
aos moscatéis e aos espumantes”.

No preâmbulo do Dec. Lei nº 173/2009, há menção de que a denominação de vinho 
do Porto, como região demarcada, é utilizada desde 1619, e em 1699, há referências para a 
designação de “Wine Port”, e Porto como marca em 1713. As exportações eram realizadas 
como vinho do Porto nos meados do século XVII. A região tem uma área de abrangência de 
247.420 hectares. Os municípios de Peso da Régua e Pinhão são os principais produtores 
do Vinho do Porto. 
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Figura 1: Mapa da Região Demarcada do Douro

Fonte: Instituto do Vinho do Douro e Porto/IVDP-DL. 173/2009

Na figura 1, percebe-se que a RDD, está composta por três sub-regiões: Baixo-
Corgo, Cima Corgo e Douro Superior. Em 2001, foi tombada pela UNESCO como 
Patrimônio Paisagístico e Arquitetônico Mundial. O perfil dos 39.980 proprietários, é de 
pequenos agricultores que possuem em média pouco mais de 1 hectare para a plantação 
(GODOI, 2016). 

Além do Vinho do Porto do tipo licoroso, reconhecido mundialmente como um 
produto de origem, na RDD também são produzidos vinhos identificados como vinhos do 
Douro, que são os vinhos tintos elaborados com uvas Touriga Nacional, Touriga Franca, 
Tinta Roriz (Aragonez), Tinta Barroca e Tinto Cão, que podem ser consumidos jovens, ou 
seja consumidos logo após a vindima. E os que são caracterizados como tintos de guarda, 
podem ser consumidos com até uma década de maturação e apresentam rótulos com a 
designação de Reserva ou Grande Reserva. Os vinhos brancos, também são produzidos 
na região do tipo seco, brancos jovens, de guarda, que como os tintos também apresentam 
rótulos com designação de Reserva ou Grande Reserva. Os rosados são considerados uma 
nova tendência mundial na produção de vinhos, além destes outros com menos expressão, 
tal como o Moscatel do Douro, o Espumante do Douro, o de colheita Tardia, elaborado com 
uvas em estado de podridão nobre (IVDP, 2020).  
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3 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO E RESULTADOS

3.1	 Medidas Protetivas
Dentre as medidas protetivas para os vinhos produzidos na região do Douro, a 

primeira é a de indicação geográfica (IGs), ou seja, a Denominação de Origem Vinho do 
Douro e Porto e Indicação Geográfica Duriense. Quem faz o gerenciamento e o controle 
da qualidade e quantidade, e a respectiva emissão dos selos que identificam e certificam 
o vinho produzido na Região é o Instituto do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP), 
sendo uma organização do setor público. Com intuito de proteção do vinho produzido na 
região em outros países, segundo o IVDP, ele está protegido em 160 países, através do 
registro dos termos Port e Porto. 

3.1.1	 Selos de garantia da região

O mecanismo de proteção anti-contrafação (INPI, 2015) visível nas indicações 
geográficas, é o selo de certificação. Em algumas IGs é possível, como no caso do vinho 
do Porto e Douro, o acesso ao site para verificar se o selo realmente é legitimo. O selo é 
distribuído pela Entidade Certificadora, IVDP, após a análise das características e registros 
dos vinhos produzidos na IG. “Os produtos comercializados com as Denominações Douro 
e Porto, assim como os comercializados com a Indicação Geográfica Duriense, têm que 
exibir nos recipientes o respectivo selo de garantia ou cápsula/selo, aprovados e emitidos 
pelo IVDP. Os selos de garantia são numerados sequencialmente, para permitirem um 
adequado controlo de utilização”. (IVDP, 2016) 

3.1.2	 Design de Garrafas

O design serve para diferenciar os produtos, nos casos dos vinhos, o formato da 
garrafa se torna um diferencial. Na pesquisa de design de garrafas a opção foi pela base 
de dados da WIPO, por ser de maior abrangência. Neste banco de dados, foi encontrado 
somente um registro de design para a  Resultados: denominação “wine bottle Porto”, 
solicitado pela Sociedade Quinta do Portal (24.03.1998) sendo que a mesma caducou 
(07.10.2009), e tinha a seguinte descrição no desenho ou modelo: “Garrafa de vinho do 
Porto possuindo em relevo logo abaixo do gargalo um portal aberto com quatro pipas na 
parte da frente e na parte de trás um portal fechado com seis pipas ”(WIPO, 2016). E com 
o termo Wine Bottle Douro, não foi encontrado nenhum registro. 

Na figura 2, podem ser visualizados os designs das garrafas utilizadas para o 
engarrafamento do vinho do Porto de 1708 a 1812.
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Figura 2: Design da garrafa do vinho do Porto (1708 a 1812)

Fonte: https://historiaschistoria.blogspot.com/2015/10/a-regiao-demarcada-do-douro.html

Atualmente os designs das garrafas utilizadas para o engarrafamento do vinho estão 
representadas na Figura 3, abaixo:

Figura 3-Selo de certificação e Design atual das Garrafas 

Fonte: Museu do Douro (2016)

https://historiaschistoria.blogspot.com/2015/10/a-regiao-demarcada-do-douro.html
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3.1.3	 Marcas

O resultado em relação a busca de registro de marcas, realizada nos bancos de 
dados foram encontrados os seguintes resultados: 

- No INPI-PT (2016), com o termo “vinhos do Porto”, e código 33, foram encontradas 
781 marcas, registradas, sendo que 706 como marcas nacionais e 75 como marcas 
comunitárias. O registro mais antigo de marca, data de 1895, Delaforce, mas consta como 
uma marca que caducou o seu registro. 

- No WIPO (2016), com os termos Wine and Port, foram encontradas 27 marcas 
registradas. A pesquisa com o termo Vinho do Porto, código 33, foram encontrados registros 
de 262 marcas. Com o termo vinhos do Douro, foram encontrados 115 registros. Com o 
termo “vinhos Duriense” não foram encontradas marcas registradas. 

3.1.4	 Cultivares de videiras

Uma outra característica de proteção em PI dos vinhos tem a ver com as cultivares 
de videira (vitis vinífera) que no Douro modela o espaço e transfigura as encostas durienses. 
Ao longo de milénios foram sendo cruzadas vários tipos de videiras, originando, no caso 
do Douro, mais de uma centena de castas para produção vínica. Uma herança genética 
atávica que confere à Região Demarcada do Douro um elemento distintivo. As principais 
variedades de uvas são: Touriga Nacional e Tinta Roriz, porém  existem outras tantas 
castas permitidas (GODOI, 2016). 

3.2	 Contrafações
Mesmo com todas as medidas protetivas de propriedade industrial, o IVDP, identificou 

contrafações em diversos países do mundo, principalmente em relação ao vinho do Porto 
por ser o mais conhecido e apreciado vinho licoroso do mundo. 

O IVDP, possuí um setor jurídico que realiza os procedimentos de proteção, a nível 
nacional e internacional dos vinhos da Região Demarcada do Douro, e acompanha o 
registro das marcas e reclamações contra pedidos de registro ou de proteção em conflito 
com marcas registradas. Nos últimos anos, o Instituto do Vinho do Douro e Porto, identificou 
várias falsificações dos vinhos DO Douro e Porto, conforme quadro abaixo:

País Marcar
Austrália Dutschke - Barossa Valley
Bélgica Porte d’’Or; Puerto Casal; Puerto Gallero
Croácia Porto
Espanha Puerto Alegro; Puertopablo
Estados Unidos Vintage Port (Paso Robles); Porto Wine Vinegar
França Puertopablo
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Holanda Porte Noir; Portly Ruby; Icy Pink (Oportho)
Moldávia Port Wein Rose; Port Wein White
Polônia Porto Fino
Portugal Porte d´Honneur
Turquia Porto K. S. S.

Quadro 1: Relação de Países e Marcas de Vinhos Falsificados

Fonte: Adaptado do IVDP-Instituto do Vinho do Douro e Porto (2020)

Segundo o IVDP (2016), os países listados no quadro 1, não protegem ou 
reconhecem as denominações de origem ou indicações geográficas como instrumento de 
propriedade intelectual. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As fraudes (contrafações) identificadas pelo IVDP demonstram que apesar de existir 

um órgão instituído para promover a proteção e controle dos vinhos produzidos na RDD, as 
contrafações são uma constante no cotidiano da DOP Douro/Porto e são identificadas em 
várias partes do mundo. 

Em relação aos registros de marcas foram encontrados um número significativo, 
cujo estudo deve ser aprofundado através da verificação da validade destas marcas e 
o cruzamento com as empresas associadas ao IVDP. Em supermercados e revenda de 
vinhos encontram-se diferentes designs de garrafas, mas estas não estão registradas em 
nenhum banco de dados de registros.

O INPI (2016) reforça e aconselha que as empresas protejam suas marcas e 
produtos, ou seja, mantenham-se vigilantes nos registros que ferem os direitos de 
propriedade intelectual; identifiquem as marcas, patentes ou desenhos com os símbolos ®, 
Pat.n.º, DM n.º; usem dispositivos de technological enforcement, tais como hologramas, fitas 
magnéticas, etc.; e procedam a vigilância das cadeias de distribuição dos seus produtos. 

No rótulo de uma garrafa de vinho encontram-se as informações de quais são as 
medidas de proteção em propriedade intelectual/industrial, ou seja, o selo certificação por 
indicação geográfica, a marca e ainda o design.  No entanto o design não é utilizado como 
medida protetiva, de acordo com os dados da pesquisa, mas seria um diferencial. 
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